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SELO CORONAVÍRUS
GOVERNO AINDA NÃO 
TEM CLAREZA SOBRE 
COMO A VACINA  
VAI CHEGAR À 
POPULAÇÃO 
UM OLHAR SOBRE  
O RIO, P. 12

VERÃO DA PANDEMIA 
OS CUIDADOS QUE VOCÊ DEVE TOMAR 
NA NOVA ESTAÇÃO DIANTE DA COVID. P. 3

Daniel Soranz, futuro secretário de Saúde, 
afirma que utilizará leitos já existentes,  

em vez hospitais de campanha. P. 10 e 11

RIO DE JANEIRO, P. 6

INSS: CONFIRA 
AQUI COMO VAI 
FICAR A SUA 
APOSENTADORIA 
EM 2021 E 
PLANEJE O  
SEU ANO

UMA CRIANÇA E 
DUAS MULHERES 
SÃO ATINGIDAS 
POR BALAS 
PERDIDAS EM 
ANCHIETA

ECONOMIA, P. 9

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL

40
 PÁGINAS 
NO TOTAL

Luisa Possi fala 
sobre família, 
gratidão, 
esperança e 
música num ano 
tão atípico. P. 4
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PEDRO RAUL 
FAZ DOIS E 
FOGÃO VIRA 
PRA CIMA DO 
COXA: 2 A 1. P. 8

Planejando a ceia de Natal? Veja oito dicas 
para uma mesa farta, mas barata . D MULHER, P. 2

TINO JUNIOR FAZ 
UM BALANÇO 
GERAL DE  
SUA VIDA E 
CARREIRA. P. 14
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SABRINA PIRRHO
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Ex-aluno do Colégio Militar, o deputado esta-
dual Átila Nunes jamais imaginaria que um dia 
se tornaria um político tão longevo. Jornalista, 

radialista e advogado, ele completou 50 anos de 
vida pública, cumprindo seu 13º mandato. Já exer-
ceu quase todos os cargos nos poderes Legislativo 
e Executivo, tendo testemunhado a ascendência e 
a derrocada de importantes figuras políticas do Rio 
de Janeiro. De tudo que aprendeu vivendo o dia-a-
dia da política, consegue resumir numa frase o que 
se tornou o seu mantra: “Nunca subestimar, mas 
também nunca superestimar alguém”. Nesta en-
trevista ao jornal O DIA, Átila diz que o prefeito elei-
to do Rio, Eduardo Paes, não precisa de conselhos. 
“Sabe o que tem que fazer e deixar de fazer. Vai 
reconstruir o Rio. A gestão Crivella foi tão ruim, tão 
ruim, que qualquer ação mostrará a diferença”. So-
bre o governador Cláudio Castro, Átila acredita que 
ele pode ser candidato em 2022. “Aparentemente, 
diante do que testemunhou no início do governo, 
está desapegado a fanfarronices. E, se acertar as 
contas públicas, se credenciará à reeleição”.

ENTREVISTA 

“Individualmente ninguém 
sobrevive no Legislativo”

 n Quais são os bastidores que o 
senhor ainda não compartilhou 
sobre os governos do Rio? 

 L Alguns governadores mais recen-
tes mantiveram a liturgia do car-
go. Moreira Franco foi um deles. 
Terminou sem escândalos. Mar-
celo Allencar foi muito criticado 
por causa das privatizações, mas 
deu um passo ousado numa época 
em que falar em privatização era 
um pecado capital. Já Garotinho e 
Rosinha optaram pelo populismo 
e atenderam ao que o cidadão se 
acostumara: o fisiologismo, invés 
da ideologia. Se, antes, governado-
res avocavam a si a tarefa de fazer 
política, a partir de um determina-
do momento, optaram por delegar 
a terceiros. Governador que subes-
tima o presidente da Assembleia 
Legislativa mandando ‘negociar’ 
apoios individualmente é um insa-
no. Não conheço um único gover-
nador que tenha conseguido go-
vernar sem ter boa relação com o 
presidente do Legislativo. É o caso 
do Bolsonaro, que só avançou na 
Reforma da Previdência, graças ao 
Rodrigo Maia. De lá para cá, nada 
aconteceu. Sem parceria Executivo 
e Legislativo, pode esquecer. Aí foi 
o maior erro de Witzel, de achar 
que poderia negociar individual-
mente. Além de ser amador, não 
entender patavinas de política, 
seu deslumbramento foi incrível. 
A faixa, as flexões nos quartéis, as 
condecorações. 

 n Em seu retorno à Alerj, hoje 
terá que conviver com um ce-
nário complexo que mistura 
influência de milicianos, trafi-
cantes e idealistas. Como separar 
o joio do trigo?

 L Quem se der ao trabalho de con-
sultar o noticiário sobre a Alerj 
no início da presente legislatura, 
verá uma quantidade de palavras e 

ações, em 2018, inacreditavelmen-
te semelhantes às dos parlamen-
tares eleitos em 1982, no rastro do 
brizolismo. Essas ondas sazonais 
trazem de tudo, inclusive de gente 
bem intencionada que, creio, são a 
maioria. Que eu saiba, não têm de-
putados milicianos na Alerj, hoje. 
Sempre considerei exagerada a 
sua influência nas votações. Nin-
guém sobrevive individualmente 
no Legislativo. Diga-me uma úni-
ca medida legislativa que algum 
miliciano tenha imposto aos seus 
pares? Impossível. A arrogância dá 
lugar à reflexão de que depende-
mos uns dos outros, seja nas vota-
ções de plenário ou comissões, seja 
nos entendimentos na reunião de 
líderes. E tudo isso sob a batuta do 
presidente. Imagino o dobrado cor-
tado pelo André Ceciliano, diante 
de bancadas tão díspares quanto as 
atuais. E, ainda por cima, foi eleito 
presidente em pleno frenesi da di-
reita, sendo do PT. Inacreditável.

 n O senhor se firmou como um 
defensor de religiões de matrizes 
africanas. Por que existe tanto 
preconceito? E como o senhor 
vê o fenômeno evangélico?

 LMeu pai foi deputado pelo antigo 
Estado da Guanabara, onde exerci 
também meu primeiro mandato. 
Nos anos 1950 e 1960, a perseguição 
à Umbanda e ao Candomblé era pa-
trocinada por agentes policiais, sob 
ordens de governantes que cediam a 

pôs a mão na sua cabeça. 

 n Quais conselhos o senhor gos-
taria de dar para Cláudio Castro 
e Eduardo Paes? 

 L Eduardo não precisa de conse-
lhos. Sabe o que tem que fazer e 
deixar de fazer. Vai reconstruir o 
Rio. A gestão Crivella foi tão ruim, 
tão ruim, que qualquer ação mos-
trará a diferença. Não conheço pro-
fundamente o Cláudio Castro, mas, 
além de sortudo, parece-me um 
homem bom, não carrega ressen-
timentos. Aparentemente, diante 
do que testemunhou no início do 
governo, está desapegado a fanfar-
ronices que beiravam o ridículo. 
E, se acertar as contas públicas, se 
credenciará à reeleição.

 n O senhor continua no MDB, 
partido  frequentemente acusado 
de práticas condenáveis. Qual é 
sua luta dentro da legenda?

 L Meu pai foi fundador do MDB. 
Elegi-me pela primeira vez, pelo 
MDB, em 1970. Por que renegar 
a legenda de Ulysses Guimarães, 
Tancredo Neves, Jarbas Vascon-
celos, Barbosa Lima Sobrinho e 
Nelson Carneiro? Esses sempre 
foram meus paradigmas. Aponte 
um único partido que não carre-
gue algum tipo de irregularidade 
que tenha manchado sua história 
ou a de algum de seus líderes. Os 
homens e mulheres passam. Os 
ideais ficam.

ÁTILA NUNES, DEPUTADO ESTADUAL

pressões da Igreja Católica da época. 
Isso só parou com a eleição de meu 
pai, que obteve a promessa de Car-
los Lacerda que isso teria um fim. A 
partir dos anos 1980, o Macedo, da 
Igreja Universal, escolheu como alvo 
as religiões de matrizes africanas, 
sendo seguido por outras seitas neo-
pentecostais. As igrejas tradicionais, 
como a adventista, a batista, a presbi-
teriana e a metodista, são incapazes 
desse tipo de crime. Pela quantidade 
de emissoras de TV e Rádio, pelos re-
cursos que dispõem e pelo número 
de deputados que elegem, os evan-
gélicos já deveriam ter avançado o 
triplo em matéria de seguidores no 
país. Ao contrário, estacionaram na 
casa dos 20%. E o Brasil segue majo-
ritariamente católico.

 n O bolsonarismo avança junto 
aos mais pobres e os Bolsonaros 
investem agora nas prefeituras 
da Baixada Fluminense. Como o 
senhor vê esta estratégia?

 L É o segmento mais fiel, já que 
grande parte da classe média se 
decepcionou com Bolsonaro. Não 
subestimemos, contudo, o bolso-
narismo; da mesma forma, o lulis-
mo. Esses dois eleitorados cativos 
amealham em torno de 40% dos 
votos, 20% cada. Chova ou faça sol, 
votarão em candidatos por eles re-
comendados. Exemplo mais recen-
te foi Crivella que, sozinho, patina-
va em torno dos 10% e não ia para 
o segundo turno, até que Bolsonaro 

DIVULGAÇÃO

Cláudio 
Castro, se 
acertar 
as contas 
públicas, se 
credenciará 
à reeleição”

Governador 
que subes-
tima o presi-
dente da 
Assembleia 
Legislativa é 
um insano”

Eduardo 
Paes não 
precisa de 
conselhos. 
Sabe o 
que tem 
que fazer 
e deixar de 
fazer”

Megaoperação da Polícia 
Civil mira quadrilha de 
receptação de carros 

roubados 
RIO DE JANEIRO, P. 6

Rio tem praias 
movimentadas 

mesmo com alta de 
casos de covid-19 

RIO DE JANEIRO

Covid-19: Ministério 
da Saúde confirma 
o segundo caso de 
reinfecção no país 

BRASIL

As mais lidasOnline

SidneyRezende
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Especialista em Saúde destaca que é fundamental que as autoridades 
realizem ação com o objetivo de evitar aglomerações nesta estação do ano

FELIPE GAVINHO*

email@odia.com.br

DANIEL CASTELO BRANCO

 > A médica Renata França lembrou 
que, mesmo com o decreto que proí-
be os moradores de frequentarem 
a piscina do prédio, infelizmente, 
ainda têm edifícios que não seguem 
as normas para conter o avanço da 
pandemia.

“Foi baixado um decreto no Rio 
de Janeiro dizendo que os condomí-
nios devem fechar suas áreas comuns 
para evitar aglomerações, e a piscina 
é uma dessas áreas. Mas há prédios 
que ainda mantêm a normativa de 
frequentar essas áreas e é óbvio que 
se deve respeitar o distanciamento 
social adequado, evitar as aglomera-
ções e usar a máscara”, destacou.

Prefeitura pede responsabilidade
Procurada para saber se preten-

de implantar algum esquema espe-
cial para evitar as aglomerações nas 
praias, a Prefeitura do Rio ressaltou, 
em nota, que “cumpre suas obriga-
ções dentro dos seus limites” e desta-
cou que “não é mais admissível que 
as pessoas fechem os olhos às suas 
próprias responsabilidades”.

A Prefeitura também informou que 
“seguirá com suas ações de fiscaliza-
ção na cidade e conta com o apoio da 
população.”

Confira a nota na íntegra:
“Todos sabem que vivemos uma 

pandemia e é imperativa a conscien-

tização e a responsabilidade das pes-
soas para protegerem a própria vida, 
e as dos demais. Todos sabem que 
aglomerações são proibidas e que é 
necessário cumprir as regras sani-
tárias para evitar o contágio pelo co-
ronavírus. A Prefeitura cumpre suas 
obrigações dentro dos seus limites e 
fazendo o seu melhor, mas não é mais 
admissível que as pessoas fechem os 
olhos às suas próprias responsabili-
dades. De toda forma, a Prefeitura do 
Rio seguirá com suas ações de fiscali-
zação na cidade e conta com o apoio 
da população”.

Decreto proíbe moradores de frequentarem a piscina

O verão, sem 
nenhum 
tipo de 
fiscalização, 
vai nos 
trazer 
um maior 
número de 
casos
CHRYSTINA 
BARROS,  
pesquisadora 

U
m verão diferente e sem prece-
dentes começa amanhã no Rio. O 
verão da pandemia. Essa estação 
do ano sempre leva milhares de 

cariocas e turistas às praias da cidade por 
conta do forte calor desta estação. En-
tretanto, neste ano precisa ser diferen-
te. Especialistas em Saúde fazem ques-
tão de reforçar que a covid-19 também 
atua nesta época do ano com um alto po-
tencial de contaminação. Até esta sexta-
feira, o estado do Rio já registrava mais 
de 24.351 mortes pela doença.

De acordo com Chrystina Barros, 
pesquisadora em saúde do CESS/
UFRJ, a praia, apesar de ser um am-
biente ao ar livre, pode ser perigosa 
por conta da falta de cuidados da gran-
de parte dos banhistas.

“As praias são lugares abertos, que 
convidam para atividades ao ar livre. O 
problema é que as pessoas confundem 
atividades ao ar livre com relaxamento 
e abuso de comportamentos. Por isso, as 
aglomerações que nós temos visto em 
praias e em quiosques de pessoas sem 
máscara, compartilhando objetos e con-
versando em uma distância muito peque-
na. Isso significa um ambiente propício 
para a disseminação do vírus. As pessoas 
estão cansadas e acabam confundindo 
isso com uma vontade de se revoltar con-
tra esse ‘tempo perdido’ que elas assim 
julgam por terem se confinado e partem 
então para uma convivência sem nenhum 
tipo de cuidado”, destacou Chrystina, que 
completou com um alerta.

“Nós estamos no meio de uma pande-
mia que, no verão, sem nenhum tipo de 
fiscalização, vai nos trazer um maior nú-
mero de casos, de internações e, infeliz-
mente, de mortes”.

A pesquisadora reforçou ainda que a 
máscara, mesmo sendo desconfortável de 
ser utilizada em um dia de intenso calor, 
segue sendo fundamental para minimi-
zar a propagação do vírus.

“A máscara incomoda. Ela acumula luz 
do sol, mantém o rosto aquecido e faz sen-
tirmos a temperatura do ar na nossa pró-
pria pele. Ela é desconfortável, mas não 
há outra forma de diminuir a transmissão 
da covid-19 que não seja o uso de más-
caras, evitar aglomerações e lavar bem 
as mãos. A máscara precisa ser utilizada 
corretamente, ou seja, cobrindo nariz e 
boca”, reforçou a pesquisadora.

Por fim, Chrystina Barros destacou que 
seria fundamental que as autoridades rea-
lizassem alguma ação com o objetivo de 
evitar aglomerações neste verão da pan-
demia. Caso contrário, ela garante que vão 
acontecer muitas mortes por covid-19.

“Se não houver nenhuma ação contun-
dente do governo para que haja restrição à 
circulação de pessoas e para que não haja 
aglomerações, nós, infelizmente, teremos 
números altíssimos, principalmente por 
conta dessa mobilização de fim de ano, fé-
rias e verão. Vamos pagar com vidas e não 
serão poucas. Os números estão subindo e, 
se não houver nenhuma medida contrária, 
essa conta vai chegar”, alertou Barros.

Aglomeração na orla pode levar a aumento de casos de covid e colapso nos hospitais. Até sexta, o estado registrava mais de 24 mil mortes pela doença

DANIEL CASTELO BRANCO

Verão da Covid 
2020/20211. 

Movimentação na 
orla da Zona Sul 

carioca

CHEGOU O VERÃO   
‘SEM FISCALIZAÇÃO 
PAGAREMOS COM VIDAS’

*estagiário sob supervisão de Cadu Bruno
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H
oje, quarto e último 
Domingo do Adven-
to, a liturgia nos pre-
para para o Natal. É 

convite a meditar a narração 
do anúncio do Anjo a Maria: 
quando o Arcanjo Gabriel re-
vela que a vontade do Senhor 
é que ela se torne mãe do seu 
filho unigênito. Maria, simples 
jovem de Nazaré, deu o “sim” a 
Deus, em atitude de fé.

Respondendo ao Anjo, Ma-
ria disse: “Eis aqui a serva do 
Senhor. Faça-se em mim se-
gundo a tua palavra”. No seu 
sim, Maria não sabe por quais 
caminhos irá se aventurar, 
quais dores suportará, quais 
riscos enfrentar. Mas está 
consciente de que é o Senhor 
que a interpela, e confia nele.

Maria nos ensina a reco-
nhecer o tempo de Deus. Ela 
tornou possível a encarnação 
do Filho de Deus, precisamen-
te graças ao seu “sim” humilde 
e corajoso. Maria nos ensina a 
captar o momento favorável 
em que Jesus passa na nossa 
vida e pede resposta pronta 
e generosa. Na celebração do 
Natal, o menino Deus bate à 
porta do coração de cada cris-
tão. Cada um de nós é chama-
do a responder, como Maria, 
com “sim” pessoal e sincero, 
colocando-se à disposição de 
Deus, da misericórdia e amor.

Quantas vezes Jesus passa 
na nossa vida, nos envia um 
Anjo, e não nos damos conta, 
porque estamos imersos em 
nossos pensamentos e proble-
mas. Mas, quando sentimos 
no coração vontade de fazer 
o bem, arrependimento pelo 
que fizemos de errado, é quan-
do o Senhor bate à nossa por-
ta. Ele nos faz sentir: desejo de 
sermos melhores. 

Se sentir desejo de melho-
rar, é Ele que bateu à tua por-
ta: não O deixes passar!

O TEMPO  

DE DEUS

PADRE 

OMAR

FÉ 
NO RIO

Padre Omar: é o Reitor do Santuário do 

Cristo Redentor do Corcovado. Faça perguntas 

ao Padre Omar pelo e-mail padreomar@

padreomar.com. Acesse também www.

padreomar.com e www.facebook.com/

padreomarraposo

Paes não politizará vacina
Em live, prefeito eleito afirmou querer que todos cariocas sejam vacinados

ESTEFAN RADOVICZ

Paes: combate ao coronavírus

O 
prefeito eleito do Rio, 
Eduardo Paes (DEM), 
confirmou ontem que 
na próxima semana 

pretende apresentar um pla-
no mais detalhado de combate 
ao coronavírus para a cidade 
do Rio. Segundo Paes, o pla-
nejamento também deverá 
incluir a vacinação em massa, 
reafirmando a importância 
de haver um plano nacional 
de imunização. Paes disse que 
não politicará o tema.

“É importante que todos 
se vacinem. Claro, tem o 
cronograma que o próprio 
Ministério da Saúde propôs, 
com as prioridades para re-

que o ideal é que se tenha um 
plano nacional de imunização. 
O Brasil sempre foi muito efi-
ciente. Aliás, os planos nacio-
nais de imunização contra a 
gripe sempre foram produzi-
dos pelo Butantan. Precisa-se 
de entendimento e me pare-
ce que está surgindo. O que 
puder fazer, vou fazer. Aliás, 
hoje (ontem) estarei com o 
governador João Dória, mas 
não vou entrar nessa disputa 
(política). O que quero é que 
a população da minha cidade, 
e do Brasil, possa ter a vacina 
disponível. Estou trabalhando 
para isso. Não vamos politizar 
assunto tão serio”, disse.

Asilo confirma 15ª morte por covid-19
A direção do asilo Lar Vicen-
tino, que atende idosos em 
Itapeva, interior de São Pau-
lo, confirmou na última a 15ª 
morte de internos pela co-
vid-19. No total, 76 idosos e 23 
funcionários foram infectados 
pelo coronavírus. Outros 21 
pacientes com exames positi-

vos e mais cinco casos suspei-
tos estão em tratamento.

Em todo o estado, até o fim 
de setembro, 688 internos ti-
nham morrido em instituições 
de atendimento a idosos, se-
gundo o Ministério Público de 
São Paulo (MP-SP). Conside-
rando os casos mais recentes, 

o número atual de óbitos já 
passa de 700.

Em Itapeva, a Secretaria 
Municipal de Saúde instalou 
equipe de médicos, enfer-
meiros e terapeutas no Lar 
Vicentino. A exigência partiu 
do Ministério Público local. 
No total, a instituição abriga 

102 internos. Os idosos com 
sintomas ou exames positivos 
foram separados dos demais. 
Dois estão internados na San-
ta Casa da cidade. 

O promotor Lúcio Camargo 
de Ramos Junior disse que a 
situação do Lar Vicentino re-
flete a do município. 

ceber a vacina”, declarou.
A informação foi passada 

em uma live em seu Insta-
gram, que participou de mais 
um dia de reuniões em seu ga-
binete de transição, na sede 
da Firjan. Paes confirmou 
que teria reunião com João 
Dória (PSDB), governador de 
São Paulo, em um jantar sem 
assunto pré-definido, mas a 
questão da vacina Coronavac, 
desenvolvida pela farmacêuti-
ca chinesa Sinovac em parce-
ria com o Butantan, estará em 
pauta. Paes elogiou o trabalho 
do instituto brasileiro.

“Essa semana tivemos boas 
notícias. O que tenho dito é 

Em áreas de alerta 
máximo, não terá 
festa com pessoas 
de casas distintas

Londres confinada

O primeiro-ministro bri-
tânico, Boris Johnson, 
anunciou ontem que Lon-
dres e o sudeste da Ingla-
terra voltarão a se confi-
nar a partir de hoje para 
tentar conter aumento 
de contágios de covid-19, 
atribuído a uma nova va-
riante do vírus. “Pode ser 
até 70% mais transmissí-
vel do que a variante anti-
ga”, disse.

“Parece que essa propa-
gação está alimentada por 

nova variante do vírus”, que é 
transmitido “muito mais facil-
mente”, declarou. 

Os habitantes da capital e 
do sudeste da Inglaterra, já 
submetidos a grandes restri-
ções, estarão sob um novo ní-
vel de alerta, o quarto e mais 
alto. Terão que ficar em casa 
e os comércios considerados 
“não essenciais” não poderão 
abrir. Os pubs, restaurantes e 
museus dessas duas áreas es-
tão fechados desde o final de 
semana passado.

Todos os deslocamentos 
fora desta área, dentro ou 
fora do território nacional, 
estarão proibidos. Nas áreas 
regidas pelo alerta máximo, 
não será possível fazer reu-
niões entre membros de ca-
sas distintas.

Morre pai de ator
O pai do ator Márcio Gar-
cia morreu na noite de sex-
ta-feira vítima da covid-19. 
Carlos Alberto Machado 
estava internado em um 
hospital de Juiz de Fora há 
quase um mês. 

“Minha fé hoje foi testa-
da mais do que nunca. Às 
vezes, não entendemos os 

propósitos de Deus em nossas 
vidas. Mas Ele é misericordio-
so, sábio e age da maneira cer-
ta. Descanse em paz meu pai”, 
escreveu numa rede social. 

O ator postou vídeo de 
quase cinco minutos em que 
agradeceu o apoio dos fãs e 
pediu para que continuas-
sem a rede de orações. 
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P
ara o querido irmão - 
autor de vários livros, 
ministrador de pales-
tras e cursos - Raul 

Branco. Devemos assumir a 
responsabilidade por nossa 
vida. Devemos aprender a ser 
nosso guru.

Ao trilharmos o caminho 
do autoconhecimento, erros 
e vícios inconscientes – assim 
como virtudes de nosso ca-
ráter – precisam vir à tona. E 
vêm. Devem ser vistos e per-
cebidos. Temos que ser apre-
sentados a nós mesmos, sem 
máscaras. Isso se dá aos pou-
cos, mas de maneira efetiva. 
Podemos até nos assustar. Po-
rém, é preciso prosseguir.

Imperfeições não devem 
nos paralisar, nem nosso po-
tencial. Nossas qualidades 
costumam ser aquilo que mais 
nos intimida. A alquimia real 
se dá quando transmutamos 
comportamentos grosseiros 
em atitudes altruístas sutis. A 
vida é grande mestra. O sábio 
não é aquele que conhece mui-
tas coisas, mas o que desvenda 
a si mesmo e tem coragem de 
se enfrentar sabiamente. 

Tenhamos em mente que 
cada experiência pode ser 
oportunidade de aprendiza-
do e crescimento. As maiores 
lições se apresentam nas pe-
quenas coisas.

Diz um ditado: não temos 
amigos, nem inimigos, temos 
instrutores. Não subestime a 
capacidade de aprender e ser 
útil: numa grande escuridão, 
quem tem mero fósforo ace-
so pode ser a salvação. Quase 
todos estão perdidos. Só uns 
poucos sabem disso. E quan-
do o aluno está pronto, o pro-
fessor aparece. E exatamente 
aquele de que o aluno precisa. 

Preste atenção. Neste Na-
tal, se dê esse presente. Você 
merece. Vamos!

CAMINHO DO 

APRENDIZADO

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Candomblecistas 
revivem celebração
Evento reforça laços entre terreiros e combate preconceito. Papai 
Noel ogan distribuiu 1.800 kits de cestas básicas e brinquedos

DIVULGAÇÃO

A 
primeira cerimônia 
de Natal reunindo os 
terreiros de Candom-
blé do Rio de Janei-

ro aconteceu ontem à tarde. 
Conhecido como Kwanzaa, o 
evento teve o objetivo de refor-
çar os laços entre os frequenta-
dores dos terreiros e combater 
preconceito contra as religiões 
afro-brasileiras. Na festa, o 
Papai Noel ogan Celso Carva-
lho, que representava o Orixá 
Oxalá, distribuiu entre os re-
presentantes de dez terreiros, 
1.800 kits, entre cestas bási-
cas, máscaras, kits de higiene 
e brinquedos para crianças.

A iniciativa do Instituto 
Onikoja com os coletivos Ter-
reiro Sustentável e o Obra Nos-
sa reuniu em Sepetiba, bair-
ro na Zona Oeste com maior 
número de Casas de Axé, lide-
ranças de dez terreiros do Rio. 

“Não poderíamos aglomerar 
por causa da pandemia e, por 
isso, decidimos fazer a festa 
distribuindo kits às lideranças 
dos terreiros, que por sua vez 

vão repassá-los aos frequen-
tadores”, afirmou Humbono 
Rogério de Olissa, que coman-
da o Humpame Kuban Bewa 
Lemim, sede do Onikoja. 

O Papai Noel ogan Celso Carvalho se emocionou ao distribuir presentes

O ogan Celso Carvalho se 
emocionou no momento 
em que distribuiu os presen-
tes entre as lideranças. “Fazer 
esta lembrança do Kwanzaa é 
muito importante, ainda mais 
para dar apoio às pessoas que 
estão vivendo momento de 
vulnerabilidade social. O que 
a gente quer é contagiar as 
outras pessoas e propagar as 
coisas boas diante de um mun-
do que vive uma situação tão 
precária. Feliz Kwanzaa para 
todos”, afirmou.

Representantes do Insti-
tuto Onikoja reforçaram a 
importância de se repetir os 
rituais do Kwanzaa nos ter-
reiros da região. Eles também 
ofereceram instruções para a 
celebração, que é ancestral, 
“uma festa da vitória da vida 
contra a morte; da luz contra 
as trevas; da colheita farta que 
garantia a continuidade da tri-
bo contra a ameaça da fome e 
do extermínio”.

Carioca aproveita para compras de Natal

Ruas da Saara lotam 

As ruas da Saara, no Centro, 
lotaram no último sábado 
antes do Natal. Apesar da 
pandemia, os cariocas fo-
ram ao centro comercial 
aproveitar os últimos dias 
antes do feriado de fim de 
ano para comprar presen-
tes. Sônia Gonçalves, 65, 
deixou para última hora 
os presentes dos netos por 
causa do pagamento do 13º. 
“Notei que os preços estão 
bem mais em conta esse 
ano”, afirmou.

A diarista afirmou 
que cumpriu as medidas 
de proteção. “Levei álcool 
em gel, não deixei de usar 
a máscara e procurei ir nas 
lojas mais vazias”, disse Sô-
nia, que revelou estar ansio-
sa para o Natal: “Minha fa-

mília está com saúde, longe da 
covid-19. É hora de agradecer e 
esperar que o Natal do ano que 
vem seja de casa cheia”. 

Luciano Costa, 46, traba-
lha como Papai Noel na Rua 
da Alfândega há 21 anos. O ar-
tesão fez dois testes para co-
ronavírus e assim ficar mais 
tranquilo para se vestir de 
Bom Velhinho. “É gratifican-
te agradar as pessoas, trazer 
felicidade e amor. Farei isso 
enquanto tiver saúde e força. 
Como Papai Noel, lido com 
crianças, adultos, jovens, sem 
discriminação”, pontuou. 

Ele destacou a importân-
cia do trabalho na pande-
mia. “Notei que muitos estão 
com o olhar triste, e temos que 
fazer o melhor para transfor-
mar em alegria”, contou.

Luciano destacou importância do Bom Velhinho na pandemia

LUCIANO BELFORD

LARISSA AMARAL

larissa.amaral@odia.com.br
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Seis feridos a bala 
no Chapadão

S
eis pessoas ficaram 
feridas após tiroteio 
entre PMs e bandi-
dos, na noite de sex-

ta-feira, no Morro do Chapa-
dão, em Anchieta. Segundo a 
PM, agentes do 41ºBPM (Ira-
já) foram atacados a tiros na 
Rua Javata e houve confron-
to. Dois criminosos foram fe-
ridos e lavados ao Hospital 
Carlos Chagas. Com eles, fo-
ram apreendidas duas pisto-
las e drogas.

“Quatro pessoas foram 
encontradas feridas por esti-
lhaços perto de um dos aces-
sos do Complexo do Cha-

padão. Foram socorridas à 
mesma unidade de saúde”, 
diz nota da polícia.

Nas redes sociais, morado-
res contam que, entre os fe-
ridos, estão duas mulheres e 
uma criança, que estavam em 
um salão de beleza. Seriam 
mãe e filha, de quatro anos, e 
uma manicure.

“Os policiais  mal prepa-
rados saíram atirando. Ela 
e a filha foram operadas. 
Estão estáveis. Ela tomou 
quatro tiros e a neném, 
dois. Não tem como ser 
bala perdida. Estavam no 
salão”, disse um internauta.
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

está diferente
Até o Bom Velhinho

C
hegamos à 
reta f inal  de 
2020. Um ano que 
desfez todos os nos-

sos planejamentos e colocou em 
xeque os pedidos feitos no Réveillon 

passado. Se pulamos sete ondas, se co-
memos lentilha ou se vestimos branco, 

amarelo ou qualquer outra cor na busca 
de termos algum desejo atendido, 2020 

não quis saber de nada disso. Ele veio para 
nos mostrar que não há projetos imunes ao 
imponderável da vida. A pandemia surgiu de 
forma arrasadora, nos fazendo ficar cada vez 
mais em casa  — a nossa física e a nossa inte-
rior — da qual muitas vezes fugimos quando 
estamos na rua. E justificamos assim: o tra-
balho nos toma muito tempo, precisamos nos 

divertir ou procurar lá fora uma resposta que só 
está mesmo dentro da gente.

Imagino quantos compromissos foram remar-
cados inúmeras vezes até entendermos que ainda 
não é hora de planejarmos um evento. Viver se 
mostrou a urgência dos nossos tempos, que ga-
nharam o status de “novos”. Assim, as semanas 
foram passando e a gente carregando angústias 
à espera da boa notícia da vacina.

Foi no dia 12 de março que aconteceu a primeira 
morte por covid-19 no Brasil. Era verão. A estação 
ensolarada se foi, o outono surgiu, mas nada pare-
cia muito demarcado no calendário. Quem mais 
se perguntou em algum momento do isolamento 
social em que dia da semana estávamos? Também 
vieram o inverno e a primavera, e nada de o tempo 
mudar em relação às nossas angústias. 

Enfim, dezembro, comprovando que tudo segue 
muito diferente. Até a tradicional campanha dos 
Correios se transformou em virtual. Aliás, o abra-
ço do Papai Noel não entrou na tradição de sho-
ppings, festas ou projetos sociais. Para acalmar os 
mais novos, Maria van Kerkhove, encarregada de 
supervisionar a gestão da pandemia na Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), afirmou que o Bom 
Velhinho é imune ao coronavírus e pode viajar pelo 
mundo para entregar presentes. Mas alertou: é 
preciso respeitar a distância física com ele. No fim 
de 2020, descobrimos que, para preservar a magia 
da vida, até Papai Noel nos acena de longe.

“No fim de 2020, 

descobrimos que, 

para preservar a 

magia da vida, 

até Papai Noel nos 

acena de longe”
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VASCO

FLAMENGO

a palinha do apolinho
DANIEL CASTELO BRANCO

CUCA FAZ MILAGRES

A FORÇA DE UM 
GRANDE LÍDER

PEDALADAS

 N O São Paulo faz boa cam-
panha no Campeonato 
Brasileiro e algumas são as 
razões do sucesso. A prin-
cipal é a chegada de Dani 
Alves, um treinador den-
tro de campo, que ajudou 
Fernando Diniz a corrigir a 
rota. Atribuem a Raí a per-
manência de Diniz, mas 
quem o segurou foi Dani 
Alves desde o dia em que 
Vagner Mancini seria efe-
tivado e ele comprou o ba-
rulho. Daniel Alves é peça 
fundamental nas mudan-
ças que levaram a equipe 
paulista à posição em que 
se encontra. É mesmo um 
grande líder.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 N Independentemente dos 
resultados finais, o traba-
lho de Cuca no Santos deve 
merecer análise profunda. 
O cara pegou a terra arrasa-
da, grupo rachado, desinte-
ressado, com graves proble-
mas trabalhistas, péssimo 
relacionamento interno, 
crise monstruosa que segue 
atormentado a vida interna 
do clube e conseguiu con-
vencer o elenco a trabalhar 
por eles, pelo crescimento 
profissional de cada um, de 
costas para as dificuldades 
internas, olhando apenas 

para o campo, mirando nos 
objetivos. O trabalho do Cuca 
foi muito além do que faz um 
técnico. Toda a parte tática, 
técnica, de estratégias fica 
no chinelo perto do que fez 
como gestor. Independente-
mente dos resultados de cam-
po que virão, considero ser do 
Cuca o melhor trabalho do 
ano pelos resultados mesmo 
com um descomunal grau 
de dificuldades, sem em mo-
mento algum se queixar ou 
jogar a culpa para terceiros. 
Independentemente dos re-
sultados, Cuca já é campeão.

 N O Santos engoliu o Grê-
mio e o Renato juntos e 
despertou o interesse 
dos possíveis adversá-
rios que consideravam 
os gaúchos favoritos.

 N Tudo bem que o polo-
nês Lewandowski fique 
com o prêmio de melhor 

jogador do mundo, mas, cá 
pra nós, o que o argentino 
Lionel Messi fez para estar 
nesse bolo?

 N Neymar ficou em oitavo 
lugar na premiação da Fifa. 
Merecia melhor posição, tal-
vez tenha perdido votos pelo 
extracampo.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Rogério Ceni faz contas 
e passa aos jogadores do 
Flamengo a necessidade 
de conquistar pontos para 
assumir posição confor-
tável antes da rodada 38, 
quando pega o São Paulo.

 N Jogos às 16 horas aos 
domingos preocupam 
médicos, fisiologistas e 
preparadores físicos, que 
alertam sobre os riscos a 
que serão submetidos os 
atletas no verão.

NEYMAR SÓ JOGA EM 2021
PSG divulgou que Neymar tem entorse 

no tornozelo esquerdo e não pegará Lille 

e Strasbourg, os últimos jogos de 2020.

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

Técnico deve enfrentar o Bahia hoje, no Maracanã, 
com mesmo time que goleou o Santos por 4 a 1

DANIEL CASTELO BRANCO

Contratado em novembro, Rogério Ceni disputa hoje seu nono jogo à frente do time rubro-negro

E
m seu nono jogo no 
comando do Flamen-
go, o técnico Rogério 
Ceni poderá, pela pri-

meira vez, repetir a escalação 
do time, hoje, contra o Bahia, 
às 18h15, no Maracanã, pelo 
Brasileiro. A tendência é que 
o Rubro-Negro vá para cam-
po com a mesma formação 
que derrotou o Santos (4 a 1) 
na última rodada.

O Rubro-Negro deve ser 
escalado com: Diego Alves, 

Isla, Rodrigo Caio, Natan 
e Filipe Luís; João Gomes, 
Gerson, Everton Ribeiro e 
Arrascaeta; Bruno Henri-
que e Gabigol. A maior dú-
vida é em relação a escala-
ção do jovem Natan, já que 
Gustavo Henrique só não 
enfrentou o ex-clube por-
que estava suspenso.

O Flamengo tenta uma 
vitória para reduzir a sua 
distância para o líder São 
Paulo, que tem dois jogos a 

Clube pega 
o Santos 
com três 
desfalques
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Sá Pinto está pressionado

Na zona de rebaixamento, o 
Vasco terá problemas para 
enfrentar o Santos, hoje, 
pelo  Brasileiro, às 16h, em 
São Januário. O lateral Neto 
Borges, o meia Leonardo Gil 
e o atacante Talles Magno es-
tão suspensos e não vão po-
der entrar em campo.

A tendência é que o treina-
dor Ricardo Sá Pinto escale o 
time com: Fernando Miguel; 
Léo Matos, Jadson, Castán e 
Henrique; Andrey, Marcos 
Júnior, Vinícius, Benítez e 
Gustavo Torres; Cano.

A partida é de suma impor-
tância para a manutenção do 
treinador. Há muita pressão 
para que Alexandre Campello 
o demita. Apesar de o presi-
dente ter bancado a sua per-
manência, um resultado ne-
gativo em casa pode selar o seu 
destino na Colina. O Cruzmal-
tino terá pela frente o Santos, 
que volta a mirar o G-6.

menos. Um resultado posi-
tivo também fará o Rubro-
Negro ultrapassar o Atléti-
co-MG e assumir a segunda 
posição.

A partida também é mui-
to importante para o Bahia. 
A equipe de Salvador vem 
vivendo um momento de-
licado e está apenas uma 
posição acima da zona de 
rebaixamento. Com 28 pon-
tos, a vantagem da equipe 
sobre o Vasco é de três.

Pela primeira 
vez, Ceni pode 
repetir escalação

BOTAFOGO

Fogão vence de virada
Fim do jejum de vitórias. Após 
68 dias e sete derrotas seguidas, 
o Botafogo, enfim, conseguiu 
vencer no Campeonato Brasi-
leiro. Ontem, no Couto Pereira, 
o Alvinegro bateu o Coritiba de 
virada, por 2 a 1, e deixou a lan-
terna da tabela, ficando na 18ª 
colocação. O Coxa abriu o pla-
car com Neilton, e o time cario-
ca virou com dois gols de Pedro 
Raul, sendo um de pênalti. 
No primeiro tempo, Cava-
lieri viu a lei do ex aparecer, 

quando Neilton comple-
tou para as redes após jo-
gada de Giovanni Augus-
to: Coxa 1 a 0. Na segun-
da etapa, com o Coritiba 
no contra-ataque, Cícero 
cruzou pela direita, Pedro 
Raul deu uma raspada no 
alto: 1 a 1. Aos 33, Pedro 
Raul bateu pênalti e vi-
rou: 2 a 1. Aos 45, o Coxa 
perdeu pênalti com Sabi-
no, que chutou por cima 
do travessão.

Luccas Claro: lesão
Um dos principais jogadores 
do Fluminense na tempora-
da, o zagueiro Luccas Claro 
deve desfalcar a equipe nos 
próximos jogos. O departa-
mento médico informou que 
ele teve uma lesão na coxa di-
reita durante a partida con-
tra o Atlético-GO, em Goiâ-
nia, na última quarta-feira, 
e que não há previsão para 
o seu retorno aos gramados.

O clube não informou o 

grau da lesão do defensor, 
que já está em tratamento 
no departamento médico. 
Luccas Claro vinha sendo 
um dos destaques do time 
na boa campanha que a 
equipe fazia sob comando 
de Odair Hellmann, que 
foi para o futebol árabe. O 
Tricolor só volta a jogar no 
próximo sábado, contra o 
São Paulo, no Maracanã, 
pelo Brasileirão.

FLUMINENSE
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ECONOMIA

INSS: confira 
aposentadoria 
para 2021
Reajuste deve ser de 4,11%, segundo previsão da 
inflação aprovada semana passada pelo Congresso

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

N
a última quarta-fei-
ra, senadores apro-
varam o Projeto de 
Lei de Diretrizes 

Orçamentárias para 2021 
(PLDO 2021). O texto-base 
define metas e prioridades 
do governo para o ano se-
guinte, entre elas a corre-
ção do salário mínimo. Na 
proposta, o piso nacional vai 
para R$ 1.088 a partir de 1º 
de janeiro. O acréscimo se-
ria de R$ 43, já que atual-
mente a renda mínima é de 
R$ 1.045. A taxa que define 
o aumento também influen-
cia no cálculo para os apo-
sentados do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS). 
Para isso, confira como pode 

ficar o valor dos benefícios 
para o próximo ano. 

Tanto a definição do salá-
rio mínimo quanto a renda 
dos aposentados pelo INSS 
são influenciadas pela al-
teração na projeção da in-
flação medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), calculado 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) com foco nas famí-
lias de baixa renda.

De acordo com Marlon 
Glaciano, consultor e plane-
jador financeiro, para saber 
de quanto será a variação 
na renda paga pelo INSS, 
os aposentados devem le-
var em conta a taxa que está 
sendo especulada. Essa pro-
jeção deve ficar em torno de 
4,11%, conforme o PLDO. 

“No entanto, o reajuste final 
só será definido no início do 
ano após o IBGE divulgar a 
inflação oficial. Com isso, 
esse reajuste pode sofrer al-
teração”, explica ele. O índice 
está previsto para ser divul-
gado oficialmente pelo IBGE 
no dia 12 de janeiro.

Dessa forma, um segurado 
que ganha atualmente o piso 
salarial de R$ 1.045 deve pas-
sar a ganhar R$ 1.088 no ano 
que vem. Em contrapartida, 
os aposentados que ganham 
o teto do INSS, que atual-
mente está no valor de R$ 
6.101,06, devem receber R$ 
6.351,81 por mês ao longo do 
próximo ano.

Vale lembrar que embora 
a proposta tenha sido apro-
vada ainda depende da san-
ção presidencial.

Em janeiro, a taxa será confirmada pelo IBGE. A previsão é ser anunciada no dia 12 pelo instituto

CÁLCULO

Saiba qual será o valor do benefício no ano que vem

 N Para quem quer ter uma ideia 
de quanto vai receber em 2021, 
é necessário multiplicar o valor 
atual do benefício com 4,11% e 
depois dividir por 100. O resul-
tado deve ser somado ao salá-
rio atual para chegar ao núme-
ro final. O DIA simulou alguns 
valores para que os segurados 

do INSS tenham uma estimativa 
de quanto receberão de aposenta-
doria, pensão ou auxílio em 2021. 

No caso de alguém que recebe 
atualmente R$ 1,5 mil, no próxi-
mo ano, por exemplo, o salário 
pode ir para 1.561,65. Na segun-
da situação, quem ganha R$ 2 
mil a quantia deverá passar para 

R$ 2.082,20. Quem tem o pa-
gamento de R$ 2,5 mil vai para 
R$ 2.602,75.

Os aposentados que têm 
quantia de R$ 3 mil hoje devem 
ganhar R$ 3.123,3. Quem rece-
be R$ 4 mil aumenta para R$ 
4,164,4. Por fim, os de faixa sala-
rial R$ 5 mil vão para R$ 5.205,5.

NOVO VALOR

R$ 1.088
Valor do salário mínimo 

em 2021 deve ser o piso 

salarial do aposentado e 

pensionista pelo INSS.

MARINA CARDOSO
marina.cardoso@odia.com.br

 > O texto aprovado 
semana passada com 
reajuste de 4,11% pelo 
Congresso Nacional 
levou em considera-
ção apenas a correção 
com base na previsão 
da inflação acumula-
da no ano, de acordo 
com o Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor (INPC). Desta for-
ma, não houve aumen-
to real dos valores dos 
benefícios. A regra que 
previa aumento acima 
da inflação deixou de 
vigorar no ano passado.

O valor represen-
ta R$ 21 de aumento 
em relação à projeção 
inicial de R$ 1.067 que 
constava da proposta 
do Orçamento Geral 
da União, enviada ao 
Congresso no fim de 
agosto. A medida de-
verá ter impacto de R$ 
7,4 bilhões nas contas 
públicas em 2021.

Em agosto, quando 
os preços ainda esta-
vam impactados pela 
cr ise  da pandemia 
do novo coronavírus, 
a equipe econômica 
projetava que o INPC 
encerraria 2020 em 
2,09%. No fim de no-
vembro, a previsão 
saltou para 4,1%, após 
a alta no preço dos ali-
mentos no segundo 
semestre.

De acordo com o 
projeto da LDO, cada 
R$ 1 de aumento do 
salário mínimo eleva 
a previsão de gastos do 
governo federal em R$ 
355 milhões. 

Não haverá 
aumento real 
na renda 
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nos postos e nas clínicas. Existem 
R$ 100 milhões em equipamentos 
encaixotados, que sequer foram 
distribuídos pela gestão anterior. 
Veja bem, recursos têm, mas é pre-
ciso muito planejamento e onde 
aplicar esses recursos.

 N Quais são os pontos nevrálgicos 
da SMS que podem ser resolvidos 
no curto prazo? 

 L A reposição de pessoal, via con-
curso público logo no início da 
gestão, a reabertura de unidades 
básicas de saúde da família, e a 
revisão de contratos. A reaproxi-
mação com o Ministério da Saúde 
também é outra questão. Houve 
um corte drástico nas equipes saú-
de da família. Hoje esse número 
está muito reduzido.

 N A secretaria estuda retomar 
hospitais de campanha ou 

 N ODIA: Em plena pandemia de 
coronavírus assumir a Secre-
taria Municipal de Saúde é um 
grande desafio. Quais serão as 
primeiras medidas que o senhor 
pretende tomar?

 L DANIEL SORANZ: É uma ex-
pectativa muito grande assumir 
a secretaria no meio da pande-
mia. A gente já começa o ano com 
uma nova equipe de servidores 
em postos estratégicos. Sempre 
priorizando pessoas que são da 
área da saúde e que tenham expe-
riência em gestão para tocar cada 
setor da secretaria. Logo nos pri-
meiros dias a gente já apresenta 
essa equipe. Hoje temos 50 servi-
dores trabalhando na transição 
para elaboração decretos, pro-
jetos básicos, funcionamento e 
abastecimento das unidades, re-
gularização de contratos, seja por-
que estão vencendo ou contratos 
em situações emergenciais. Essa 
equipe também está elaborando 
um plano para a covid-19. 

 N Qual a sua avaliação do cenário 
atual da saúde no Rio? 

 L Tanto eu quanto Eduardo Paes 
temos falado sobre decisões equi-
vocadas da gestão anterior. Houve 
uma redução expressiva de investi-
mentos na administração Crivella 
e também houve um afastamento 
do Ministério da Saúde. Os cargos 
estratégicos, pessoas que tinham 
formação técnica para gerir a se-
cretaria, entraram em negociata 
na Câmara de Vereadores. Essa foi 
uma das marcas do governo Cri-
vella. Foram seis mil funcionários 
demitidos ou saíram da secretaria e 
isso causou um dano enorme à pas-
ta. Outro ponto é a questão da tran-
sição: fizemos uma única reunião, e 
nela deixamos contratos assinados, 
unidades abastecidas e estoque até 
abril e março, além do mapeamen-
to dos principais processos. Hoje a 
gente tá recebendo uma secretaria 
que não tem planejamento algum e 
contratos vencendo, como do Hos-
pital Maria Buarque de Holanda 
vence já no dia 7.  

 N Como gerir uma secretaria 
tão importante neste momento 
crítico e sem recursos? 

 L É preciso reorganizar a destina-
ção de recursos. Foram gastos R$ 
500 milhões na gestão anterior na 
compra de equipamentos, mas fal-
tam dipirona e insumos básicos 

MARTHA IMENES

martha.imenes@odia.com.br

ENTREVISTA DANIEL SORANZ, FUTURO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE

reforçar as unidades já existen-
tes para lidar com o crescimento 
da covid?

 L Nossa intenção é investir na aber-
tura de leitos. Não faz sentido abrir 
hospital de campanha, a custos mi-
lionários, que não deixarão legado 
algum para a população. Tem mais 
de 100 leitos fechados dentro do 
hospital de Acari, 20 no Hospital 
Salgado Filho, 50 leitos fechados 
no Hospital Albert Schweitzer, qua-
se 80 leitos fechados no Hospital 
da Lagoa e tendo o Into (Instituto 
Nacional de Traumatologia e Or-
topedia) com 300 leitos fechados 
durante toda a pandemia. O inves-
timento tem que ser em recursos 
humanos e insumos para fazer es-
ses leitos funcionarem. 

 N Que medidas podem ser to-
madas para tentar conter a 
pandemia?

 L A gente precisa começar a testar 
a população e rastrear os casos de 
covid como fez o Reino Unido, por 
exemplo. Vamos separar a cidade 
em clusters (aglomerações) e ma-
pear essas localidades. Precisamos 
ter alguém do sistema de saúde li-
gando para as pessoas. É assim que 
a gente interrompe a cadeia de con-
tágio. A gente precisa ter um ma-
peamento dos casos. Infelizmen-
te a cidade do Rio não fez isso até 
hoje. E a gente tem total condição 
de fazer. Morreram muitas pessoas 
que não precisavam morrer. Claro 
que precisamos estudar a logísti-
ca, distribuição, armazenamento e 
quais laboratórios vão poder reali-
zar esses testes. Atualmente, temos 
o Lacen (do estado) e o laboratório 
da Fiocruz. Talvez seja necessário 
colocar uma outra estrutura para 
processar mais testes. Agora, é ne-
cessário que todas as pessoas que 
tenham sintomas de gripe saibam 
se essa gripe é covid ou não.

 N A prefeitura vai determinar 
restrição mais rigorosa ou 
lockdown?

 LNão adianta eu restringir o horário 
do shopping, eu preciso ampliar o 
horário do shopping. Que esses lo-
cais funcionem em horários bem al-
ternativos para não aglomerar todo 
mundo ali ao mesmo tempo. O ideal 
no restaurante é que funcione tam-
bém em horários alternativos. É pos-
sível de fazer. Não adianta nada res-
tringir o horário e todos entrarem ao 

A gente já 
começa o 
ano com 
uma nova 
equipe de 
servidores 
em postos 
estratégi-
cos. Sempre 
priorizando 
pessoas 
que são 
da área da 
saúde e que 
tenham 
experiência 
em gestão 
para tocar 
cada setor 
da secre-
taria”

Os cargos 
estratégicos, 
com pessoas 
que tinham 
formação 
técnica para 
gerir a 
secretaria, 
entraram em 
negociata na 
Câmara de 
Vereadores”

 > A SAÚDE DO RIO estará em novas mãos a partir de ja-
neiro. E os desafios para o médico sanitarista e pesquisa-
dor Daniel Soranz, futuro secretário municipal de Saúde 
são muitos, mas todos passam por um quesito básico: 
reorganização. Em conversa com O DIA, Soranz expli-
cou quais serão as principais medidas a serem tomadas à 
frente da secretaria e já advertiu: “Não vamos construir 
hospitais de campanha. Vamos utilizar os leitos já exis-
tentes”, afirmou ao ser questionado sobre o crescimento 
da pandemia de coronavírus na cidade. E antecipou ao 
DIA que na primeira semana da nova gestão de Eduar-
do Paes será lançado um plano de ação integrada que 
vai abranger todas as secretarias de governo e também 
será apresentado o plano de vacinação contra covid-19. 

Outra novidade será a revisão de contratos e fiscalização 
das Organizações Sociais (OS), que têm deixado muitos 
funcionários à míngua, sem salário e benefícios mesmo 
tendo recebido recursos da administração municipal. 
Outro ponto destacado por Soranz foram as destinações 
equivocadas de recursos na gestão anterior. “Foram gas-
tos R$ 500 milhões em equipamentos, como tomógrafos, 
no meio de uma pandemia e falta dipirona nos postos”, 
dispara o futuro secretário, que acrescenta que ainda 
existem R$ 100 milhões em equipamentos encaixota-
dos. A realização de concurso logo no próximo ano para 
suprir a demanda de servidores e a escolha de quadros 
técnicos para cargos de gestão na saúde também foram 
anunciados por Soranz, que criticou a entrega de cargos 
estratégicos para negociata na Câmara de Vereadores do 
Rio. “Foram seis mil funcionários demitidos”, conta.  

Exclusivo!

‘Não vamos construir 
hospitais de campanha. 
Vamos usar leitos já 
existentes’, diz Soranz
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A gente 
precisa 
começar a 
rastrear os 
casos de 
covid como 
fez o Reino 
Unido, por 
exemplo. 
Vamos 
separar a 
cidade em 
clusters 
(aglome-
rações) e 
mapear 
essas loca-
lidades”

mesmo tempo. É importante avaliar 
outras situações. As pessoas estão 
tendo outras doenças, como depres-
são e uma série de problemas de saú-
de, como crise de ansiedade. A gente 
vai precisar avaliar bem e não sair 
tomando decisões de forma indis-
criminada. Depois, a gente tem que 
olhar as evidências cientificas para 
tomar a decisão. O ideal é que as 
pessoas evitem ambientes fechados, 
mantenham o distanciamento, evi-
tem o contato próximo e priorizem 
ambientes abertos. A princípio, não 
temos esse planejamento de restrin-
gir. Precisamos contar com a atitude 
individual de cada um. É importante 
que as pessoas tenham consciência.

 N As Organizações Sociais, 
muito criticadas pela falta de 
repasse de verbas aos seus fun-
cionários, terão continuidade 
na sua gestão?  

 L É importante explicar que as Or-
ganizações Sociais são da socieda-
de civil, não são de governos. As 
OSs foram uma forma de conseguir 
oferecer mais atenção à saúde no 
Rio de Janeiro. É necessário que 
a gente tenha formas mais ágeis 
e mais flexíveis de executar o ser-
viço de saúde e garantir um aten-
dimento de qualidade para todos. 
Os contratos serão revistos e des-
vios de conduta serão investiga-
dos. Algumas OSs tinham ‘outros 
interesses e foram devidamente 
punidas’ e saíram do sistema. Te-
mos um desafio agora de conseguir 

ofertar serviços para a população. 
Nossa prioridade sempre vai ser 
fortalecer o Sistema Único de Saú-
de, deixá-lo o mais estável possível. 
Mas a temos que seguir as regras 
que estão colocadas dentro desse 
sistema, definidas pelas Câmaras 
e pelos legisladores. Então, obvia-
mente, vamos precisar manter o 
modelo de Organização Social na 
cidade do Rio de Janeiro. 

 N O prefeito eleito Eduardo Paes 
já afirmou que a discussão sobre 
a compra da CoronaVac será 
feita por técnicos. A SMS estu-
da adquirir a vacina produzida 
no Butantã?

 L A expectativa é de que o Minis-
tério da Saúde também compre a 
vacina do Butantã, evitando dis-
cussões e conflitos. A secretaria 
vai estar atenta para comprar em 
curto espaço de tempo qualquer 
vacina que tenha eficácia compro-
vada. Cada dia de atraso na aqui-
sição do imunizante representa 
que mais pessoas vão morrer sem 
precisar morrer.

OS ESCOLHIDOS

SECRETÁRIAS E 
SECRETÁRIOS

 N Marcus Faustini 
 – Secretário de Cultura

 N Kátia Souza  
– Secretária de Infraestrutura

 N Salvino Barbosa  
– Secretário da Juventude

 N Daniel Soranz  
– Secretário de Saúde

 N Marcelo Calero  
– Secretário de Governo e Integri-
dade Pública

 N Pedro Paulo  
– Secretário de Fazenda e 
Planejamento

 N Maína Celidonio  
– Secretária de Transportes

 N Joyce Trindade  
– Secretária da Mulher 

 N Laura Carneiro  
– Secretária de Assistência Social

 N Anna Laura Secco  
– Secretária de Conservação

 N Cristiano Beraldo  
– Secretário de Turismo

 N Marli Peçanha  
– Secretária de Ação Comunitária

 N Washington Fajardo  
– Secretário de Planejamento 
Urbano

 N Renan Ferreirinha  
– Secretário de Educação

 N Guilherme Schleder  
– Secretário de Esportes

 N Chicão Bulhões  
– Secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Inovação e 
Simplificação

 N Júnior da Lucinha  
– Secretaria da Terceira Idade

 N Jorge Felippe Neto  
– Secretário de Trabalho e Renda 

 N Eduardo Cavaliere  
– Secretário de Desenvolvimen-
to Sustentável e Defesa do Meio 
Ambiente 

 N Vinícius Cordeiro  
– Secretário de Proteção e Defesa 
dos Animais 

 N Brenno Carnevale  
– Secretário de Ordem Pública

 N Fábio Coutinho  
– Secretário de Habitação

 N William Coelho  
– Secretário de Ciência e 
Tecnologia

ÓRGÃOS MUNICIPAIS/
EMPRESAS PÚBLICAS

 N Presidente da Riotur - Daniela 
Maia 

 N chefe executivo do Centro de 
Operações Rio (COR) – Bruno 
Ramos 

SUBPREFEITOS
 N Zona Norte - Diego Vaz 
 N Zona Sul - Ana Ribeiro  
 N Centro - Leandro Pavão 
 N Zona Oeste - Edson Menezes, 

Edinho 
 N Jacarepaguá – Talita Galhardo 
 N Barra – Raphael Lima 
 N Grande Tijuca - Wagner Coe 
 N Ilhas (Ilha do Governador, 

Paquetá e Fundão) - Rodrigo 
Toledo

Nossa prioridade 
sempre vai ser 
fortalecer o 
Sistema Único de 
Saúde, deixá-lo 
o mais estável 
possível”

Precisamos 
contar com 
a atitude 
individual 
de cada um. 
É impor-
tante que 
as pessoas 
tenham 
consciên-
cia”

O investi-
mento tem 
que ser em 
recursos 
humanos 
e insumos 
para fazer 
esses lei-
tos (hoje 
fechados) 
funciona-
rem”

CONFIRA

DEZ PRINCIPAIS MEDIDAS

 N Disponibilizar testes rápidos de 
covid para a população

 N Transparência na ocupação de 
leitos por unidade

 N Abrir 100 leitos no hospital Ro-
naldo Gazzolla

 N Abastecer as unidades de saúde 
com medicamentos

 N Fazer rastreamento de pacien-
tes por telefone (na rede pública 
ou privada)

 N Parcerias com as universidades 
para inquéritos sorológicos

 N Investir no suporte social

 N Retomar cirurgias eletivas

 N Preparar a rede para vacina con-
tra covid-19

 N Investir na saúde mental pra 
tratar de casos de ansiedade e 
depressão

FOTOS DE DIVULGAÇÃO
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Dezembro não é um mês 
que me desperta ale-
grias.  Digo isso não 

como um manifesto contra as 
festas que se aproximam. Sou 
dos que rezam a vida e que ce-
lebram os acontecimentos que 
nos fazem mais elevados dian-
te do sagrado mistério do exis-
tir. O menino Jesus nascendo 
em uma manjedoura, em uma 
simplicidade de uma noite fria, 
sempre me comoveu,

Faz frio em dezembro naque-
las terras do oriente. Faz frio em 
mim. Foi em um dezembro que 
ela decidiu que não combináva-

O jogo da vida  

Gabriel 

Chalita 

professor e 
escritor

mos. Acordou aturdida a viver um 
amor, foi o que me disse, enquanto 
arrumava sua saída.

Eu disse nada. Os anos em que 
estivemos juntos beiravam à perfei-
ção. Era o que eu me dizia. Não a co-
nheci menino. Nem no auge. Já ha-
via deixado os campos de futebol e já 
não mais despertava os interesses de 
quando eu fazia gols, em domingos 
quentes, em estádios lotados.

Comecei cedo, passei de clube 
em clube, ganhei muito dinheiro, 
acreditei que o sucesso era eterno. 
Despi-me da minha melhor parte, 
quando vesti a camisa de campeão. 
Eu era um ídolo. Eu era imortal, aos 
20 e poucos anos. E fui morrendo.

No jogo de despedida, eu nada 
entendia de despedidas. E os con-
vites foram se rarefazendo. E os 
aplausos, também. E, então, con-
videi a bebida para estar comi-

LUTA CONTRA COVID-19

Mesmo com tudo isso à disposi-
ção, a impressão que se tem dian-
te do “Plano Nacional de Opera-
cionalização da Vacinação contra 
a Covid-19” é a de que o governo 
ainda não tem muita clareza so-
bre detalhes importantes da cam-
panha que fará a vacina chegar à 
população. Elaborado para aten-
der a uma determinação do mi-
nistro Ricardo Lewandowski, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
o documento apresentado numa 
solenidade em Brasília, na quarta-
feira passada, está mais para uma 
carta de intenções do que para um 
plano digno desse nome. 

Por toda parte do texto há la-
cunas a serem preenchidas. A 
mais evidente delas é a inexis-
tência de uma data para o início 
da campanha. Na apresentação 
do programa, o ministro da Saú-
de, Eduardo Pazuello, mencio-
nou que o início estava previsto 
para “meados de fevereiro”. No 
dia seguinte, disse que poderá 
ser antes, na segunda quinzena 
de janeiro, quando o país deverá 
contar com 24,7 milhões de do-
ses para dar início ao programa.

Um dos problemas do texto é 
que, a partir daí, os prazos para 
imunizar o conjunto da popula-
ção são excessivamente elásti-
cos. Se forem seguidos ao pé da 
letra, o país só estará totalmen-

A
s autoridades de Saúde do Brasil tiveram tempo de sobra 
para traçar um plano consistente e claro o suficiente para 
informar aos cidadãos os passos da campanha de imuni-

zação em contra o coronavírus. Puderam acompanhar a evolução 
das vacinas que começaram a ser desenvolvidas tão logo o mundo 
reconheceu o estado de pandemia. Dispuseram das informações 
necessárias para definir, com base na curva de evolução dos casos 
da covid-19, por onde começar o trabalho e a quem priorizar na dis-
tribuição do medicamento...

UMA VACINA DE BOM SENSO - PARTE 2

Um olhar sobre o Rio

te imunizado ali pelo inverno de 
2022. Será que a população tem pa-
ciência para esperar tanto tempo? 

A ausência da data para o iní-
cio da campanha tem duas razões. 
A primeira é que os laboratórios 
que desenvolveram a vacina ain-
da apresentaram à Anvisa a docu-
mentação que atesta a eficiência 
de seus medicamentos — e, sem a 
comprovação, é temerário apro-
var o que quer que seja. A outra é 
a inexistência, até o momento, de 
uma proposta firme de compra por 
parte do governo das vacinas a que 
poderá ter acesso. 

AGLOMERADOS URBANOS 
Quando houver uma definição em 
relação à data, os profissionais da 
Saúde e os idosos, que têm recebi-
do tratamento prioritário nos paí-
ses onde a campanha já teve iní-
cio, serão os primeiros a receber o 
imunizante. Esse é, sem dúvida, o 
ponto mais concreto do plano. Daí 
por diante, nada está definido com 
precisão, nem mesmo os grupos 
que deverão receber a vacina de-
pois que os profissionais de Saúde 
e os idosos estiverem imunizados. 

O texto poderia, por exemplo, ter 
dito que os grandes aglomerados 
urbanos são, depois dos idosos, os 
alvos prioritários da imunização. 
Atenção! Ninguém está defenden-
do aqui que os moradores das gran-

não haveria a carência de leitos 
que se vê agora...

A campanha de vacinação que 
se iniciará agora poderia — con-
forme é possível perceber, pelo 
próprio plano do governo — ter 
sido mais bem planejada caso 
algumas providências tivessem 
sido tomadas no devido tempo. 
O documento prevê, na página 
32, por exemplo, que a visita dos 
agentes de Saúde “pode ser uma 
estratégia aos que têm mobili-
dade reduzida”. Poder, pode — 
claro. Mas, para isso, é preciso 
que os agentes de Saúde saibam 
onde estão aqueles que mere-
cem esse tipo de atenção. 

Em tempo: até 2016, o Rio 
dispunha de um cadastro sobre 
o histórico de saúde de cada ci-
dadão — os que, naturalmente, 
tinham necessidades de atendi-
mento domiciliar. É nessa hora 
que se percebe a importância 

desse tipo de recurso, desativa-
do sem maiores explicações pelo 
ainda prefeito Marcelo Crivella 
no início de seu mandato. 

Isso é apenas um detalhe. O 
essencial é que, da forma como 
foi elaborado, e por mais que o 
país tenha uma tradição de 47 
anos em programas de imuni-
zação em massa, como o pró-
prio documento deixa claro, o 
plano do governo, infelizmente, 
não cumpriu o papel de tran-
quilizar a população. Tomara 
que o texto apresentado tenha 
servido apenas para atender 
à cobrança do STF e que algo 
mais consistente será posto em 
prática. Tomara. 

go. Para ouvir as histórias que 
eu tinha para contar. Para des-
truir, todo dia, um pouco da tal 
imortalidade. 

Foi na sujeira que conheci Hele-
na. Sua graça fez dança comigo. E 
nos amamos como adolescentes que 

não éramos. E nos juramos uma his-
tória sem fim. Sem filhos, nos filia-
mos ao discurso de nos dedicarmos 
um ao outro. Esqueci os que de mim 
se esqueceram. Helena bastava. 

Risos sem razão. E quem precisa 
de razão para rir?! Peraltices de mu-
lher feita. Era menina em mim. Sur-
presas em dias comuns. Do estádio 
de futebol ao pódio de um sentimen-
to de amor que ressignifica os dias.

E, então, surgiu o dia em que ela 
disse pouco e partiu. Soube que se 
apaixonou. Que ficou por um tem-
po dividida. Que ainda me amava, 
quando se amou a outro. Que de-
morou a se decidir. Que não quis 
viver duplicidades.

Foi em um dezembro que a por-
ta da casa se fechou. Faz alguns 
anos. O perfume de Helena ainda 
impede outro amor de viver co-
migo. Vez em quando, me enros-
co para espantar a solidão. Deito 
acompanhado, na ilusão de que já 
estou pronto para amar novamen-
te. Finjo satisfação, elogio quem 
acabou de chegar. E acordo que-

rendo nada, apenas esperar.
Em dias de derrota no campo, eu 

esperava o próximo jogo. Ia inteiro 
para fazer o que eu sabia fazer. E 
o grito de gol renascia em mim o 
gosto de viver. Mas não é disso que 
me lembro agora. Colecionei títulos 
nos gramados. No jogo da vida, só 
fui campeão com ela. 

Vou segredar uma intenção, 
aguardarei o quanto for para ter 
Helena de volta. E nada direi, se 
ela voltar. Abrirei o imortal sorriso 
que aguarda em mim sua presença. 

Quem sabe ela se canse do outro. 
Quem sabe ela se lembre do quanto 
fomos felizes. Quem sabe a porta se 
abra. Nunca troquei a fechadura 
nem exigi as chaves de volta. Quem 
sabe ela entre, rindo sua meninice 
e jurando nunca mais partir.

A esperança sempre esteve co-
migo. Só ela. Os outros se foram...

“Vou segredar 

uma intenção, 

aguardarei o 

quanto for para ter 

Helena de volta”
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des cidades tenham regalias em re-
lação a quem vive nas regiões mais 
remota. Nada contra, portanto, o 
estabelecimento de um plano capaz 
de atender às populações ribeiri-
nhas ou às comunidades quilom-
bolas, conforme sugerido no docu-
mento. Não é aceitável, porém, sim-
plesmente ignorar que há outros 
brasileiros em situação tão ou mais 
vulnerável do que a desses grupos. 

Cidades como o Rio e os muni-
cípios vizinhos, onde boa parte da 
população está exposta a condi-
ções que facilitam a propagação da 
doença, deveriam ter a preferência. 
E as pessoas que “se aglomeram” 
por necessidade, no transporte pú-
blico sempre lotado e ineficiente, 
deveriam puxar fila. Outro crité-
rio que poderia ter sido adotado, e 
que também colocaria o Rio adian-

te de outras cidades, seria iniciar 
a campanha pelos lugares em que 
a rede pública de Saúde já não dá 
mais conta de oferecer tratamento 
digno às pessoas infectadas.

HOSPITAIS DE CAMPANHA 
Dados da Secretaria Estadual da 
Saúde mostram que, apenas na 
capital, cerca de 500 pessoas que 
apresentam quadros que exigem 
internação não conseguem vagas 
nos hospitais. É triste. Esta colu-
na defendeu, no artigo intitulado 
“Crônica do Descaso Anunciado” 
publicado no dia 2 de agosto, que 
os hospitais de campanha banca-
dos com dinheiro público se tornas-
sem “equipamentos permanentes 
de atendimento à população mais 
vulnerável do Rio”. Isso, natural-
mente, não aconteceu. Se tivesse, 

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no twitter e no instagram: @nuno_vccls)
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Governo anunciará pacote de gestão 
Cláudio Castro quer apresentar, em janeiro, medidas que vão mudar a estrutura das secretarias

ESTEFAN RADOVICZ

Governador em exercício, Cláudio Castro quer entregar em breve reforma administrativa à Alerj e anunciar internamente uma reestruturação 

A
lém da reforma ad-
ministrativa que vai 
propor no Estado 
do Rio de Janeiro, 

o governador em exercício, 
Cláudio Castro, quer tirar do 
papel, em janeiro, um pacote 
de gestão. Esse projeto ainda 
está em fase de concepção, 
mas a ideia é adotá-lo den-
tro das secretarias, fazendo 
uma reformulação na estru-
tura das pastas e nos cargos. 
Tudo na linha de “trazer 
mais eficiência” e também 
em reduzir despesas. 

Uma parte desse paco-
te poderá ser implementa-
da por iniciativa direta do 
Executivo, sem necessida-
de de aval do Legislativo do 
Rio. Mas alguns itens deve-
rão sim passar pelo crivo 
do plenário da Alerj.

Enquanto isso, Castro e 
sua equipe trabalham nos ar-
remates da ampla reforma, 
ou reestruturação adminis-
trativa. Como a coluna infor-
mou em 23 de novembro, a 
proposta está sofrendo alte-
rações para que tenha algum 
alinhamento com a Assem-
bleia Legislativa. 

Naquela data, o governa-
dor interino e parte do seu 
secretariado apresentaram 
ao presidente da Casa, André 
Ceciliano (PT), detalhes do 
projeto, mas o parlamentar 
fez alguns apontamentos.

Depois da reunião,  a 
equipe do Palácio Guana-
bara decidiu então mexer 
na proposta. E a nova ver-
são do texto voltará a ser 
discutida com Ceciliano e 
outros deputados da base 
governista antes de ser en-
caminhada à Assembleia.

Isso porque Castro quer 
passar uma mensagem de 
que o projeto foi construído 
com diálogo com o Parla-
mento fluminense.

 > Algumas medidas de 
austeridade já começa-
ram a ser implementa-
das pelo governo Cas-
tro em 2 de outubro, 
com a publicação de de-
creto que trata da redu-
ção de veículos aluga-
dos pelo estado, da fro-
ta própria e de carros 
de representação que 
atendem autoridades. 

Essas medidas têm 
como foco a redução de 
despesas e a moderni-
zação do estado. A eco-
nomia anual prevista é 
de R$ 23 milhões.

O mesmo decreto 
prevê que as secreta-
rias só podem manter 
automóveis alugados 
que rodem mais de 2,6 
mil km por mês - abaixo 
dessa quilometragem, 
serão devolvidos. Pelas 
novas regras, 353 veícu-
los locados tiveram que 
ser substituídos pelo 
serviço de aplicativo 
de transporte ‘RJ Mobi’, 
que já está funcionan-
do a pleno vapor.

Redução 
da frota já 
iniciada

TENTATIVA EM ABRIL

Texto de Witzel foi devolvido para dar espaço a um novo

 n O governador afastado Wil-
son Witzel chegou a entregar 
à Assembleia, em abril, um 
projeto que daria o pontapé 
na reforma administrativa. A 
proposta previa desestatiza-
ções e fusões de empresas, 
fundações e até universidades. 

O texto foi mal recebido na Alerj, 
principalmente em decorrência 
do momento delicado, no início 
da pandemia da covid-19.

Ceciliano declarou, à época, 
que medidas drásticas não seriam 
votadas nesse período excepcio-
nal, até por conta das limitações 

impostas às audiências, que 
não poderiam ser presenciais.

Em outubro, Cláudio castro 
pediu a devolução desse pro-
jeto, marcando assim o início 
do diálogo de sua gestão com 
o Legislativo. E para enviar um 
novo texto com o seu carimbo.
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ENTREVISTA TINO JUNIOR, APRESENTADOR

 N Você começou no rádio. Como foi a transição pra 
TV?

 L A transição do rádio para a TV foi tranquila. Eu fui rece-
bido por uma equipe muito boa, muito legal, uma galera 
que me deixava tranquilo, que fez tudo para que eu con-
seguisse me adaptar o mais rápido possível ao meio da 
TV. É claro, eu sou um indivíduo acelerado, ansioso, tinha 
que controlar minha ansiedade e o meu frio na barriga. 
Existia também a preocupação em não dar certo na TV. É 
normal, mas a equipe me ajudou muito.

 L Você está à frente do ‘Balanço Geral Rio’, que é um pro-
grama policial. Já foi ameaçado?

 L Eu já recebi alguns comentários em tom de ameaça, mas 
nada sério. Eu tenho comigo alguns princípios e acho que 
para tudo tem limite. Até para você narrar a prisão de um 
bandido, até para você criticar alguém. Eu hoje consigo 
dar a notícia e comentar sem agredir a ponto de alguém 
querer me matar. Acho que, quando se fala a verdade e 
essa verdade está desprovida de segundas intenções e de 
interesses escusos, qualquer um dos lados vai olhar para 
você e falar: ‘o cara está sendo justo’. 

 N Nos áureos tempos da FM O Dia, a fama do Tino 
era de pegador. Agora você casou e sossegou. Que 
importância tem a família na sua vida?

 L A família é meu maior patrimônio, é minha vida. Eu ga-
nhei um presente da minha esposa, que é o Miguel. Minha 
esposa é uma pessoa incrível, que realmente soma demais 
na minha vida. A gente divide pensamentos, alegrias 
tristezas... É uma parceira de vida. E encontrei a minha 
esposa no momento certo, quando eu estava pronto para 
isso, já havia maturidade, tranquilidade e já tinha me di-
vertido muito, aprontado muito. Acho que a família veio 
na hora certa. Hoje é dedicação total. Quem é pai, quem 
é mãe sabe exatamente do que eu estou falando. É uma 
vontade enorme de chegar em casa, de ser melhor a cada 
dia, de encher a família de orgulho, de oferecer uma es-
trutura para que a família possa ter tranquilidade. 

 N Você tem um filho pequeno. Que valores quer pas-
sar para ele?

 L Falando especificamente do Miguel, a minha maior 
preocupação é dar a melhor educação para ele porque, 
depois que eu perdi meu pai, alguns sentimentos fica-
ram mais aflorados. Hoje, a maior certeza que tenho é 
que só existe uma herança na vida, que é a educação que 
a gente deixa para os nossos filhos. E tem a segunda tam-
bém que são os bons momentos que a gente vive. Eu vejo 
que herança não tem nada a ver com o material, tem a 
ver com informação, com educação, com bagagem, com 
ensinamentos de vida. Então, hoje, eu sou um indivíduo 
extremamente preocupado em dar o bom exemplo, dar 
a boa educação, em não virar pro meu filho e falar ‘faça o 
que eu falo, mas não faça o que eu faço’. A gente tem que 
dar exemplo. Ele tem 3 anos e uma coisa que eu e a Gabi já 
começamos a mostrar muito para ele é o valor da verdade. 
Por pior que seja, ele deve sempre falar a verdade, e a gen-
te não abre mão disso. Outra coisa que a gente preza 
muito aqui em casa é o uso de adjetivos. A gente não 
troca adjetivos pejorativos em casa, e vamos ensinar 
para ele que não se deve adjetivar as pessoas, não se 
deve rotular. A gente deve tratar todo mundo com 
tranquilidade, paciência e educação. Quero mostrar 
para ele o valor da honestidade, que vale a pena ser 
honesto, que o mundo é dos honestos e que, se a gente 
plantar, vai colher. Não tem como plantar laranja e 
nascer abacaxi.

 N Você teve Covid-19 recentemente. Como foi? 
Qual foi a sua maior preocupação?

 L Nós tivemos, eu e Gabi. O Miguel, não. A Gabi sentiu 
mais, ficou com taquicardia, teve até inchaço no rosto 
e muitas dores no corpo. Eu, graças a Deus, tive uma 
leve dor na perna, perdi o olfato, não tive febre e me 
recuperei bem e muito rápido. Minha maior preocupa-
ção é com as pessoas que se compliquem e não tenham 
atendimento. Essa doença, infelizmente, é uma caixa de 
surpresas: cada pessoa reage de uma forma, e quando 

a gente recebe o resultado do exame positivo, a gente fica 
sempre preocupado. E aí é a fé. Mas me preocupo, porque 
a gente está vivendo um final de 2020 com um número 
crescente de casos, a politização da doença, da vacina. Me 
preocupo muito com a minha mãe, que já tem idade, com 
a minha avó, que passou dos 90. São preocupações que 
ficam na nossa cabeça.

 N Como é o Natal na sua casa?

 L Natal aqui em casa, graças a Deus, desde o ano passado, 
passou a ser na nossa casa, na minha casa. Aí vem minha 
mãe, minha avó, minha irmã, minha sogra, meu sogro, 
minha cunhada, meu cunhado, meu sobrinho... E a gente 
junta aqui, é alegria, é aquela coisa de Natal, de família. 
A gente sempre fala que não vai fazer muita comida para 
não sobrar, mas sobra, e a gente passa depois quase uma 
semana comendo aquela comida toda. Alegria, brincadei-
ra, risos, presentes para as crianças. Para os adultos, a cada 
ano que passa, os presentes vão ficando mais escassos, 
primeiro porque a situação financeira do país vai descen-
do a ladeira, e segundo porque eu, pelo menos, gosto de 
comprar os meus presentes. Não é que eu não goste de dar 
presentes, é que eu não me importo se não ganhar. Nós, 
adultos, valorizamos mais o momento do que propriamen-
te o presente. Porque você vai comprar uma lembrancinha 
para todo mundo, algo que nem vai agradar tanto. Estar 
presente é muito mais importante. Natal é uma celebração 
de amor, porque é a data que o Miguel mais gosta. É uma 
das datas que eu mais lembro do meu pai, e é claro que ele 
faz falta, porque são três anos e pouco sem ele. É feliz, e 
tem que ser feliz, mas com uma lembrancinha muito forte. 
Hoje a dor é menor, mas a saudade é do meu pai.

 N Você vive sendo clicado na rua e sempre acena de 
bom humor. Os paparazzi não te incomodam mesmo?

 L Os paparazzi não me incomodam. Ali, com a câmera na 
mão, tem um chefe de família, um trabalhador. Que bom 
que tem alguém me fotografando. É um sonho. E vão me 
fotografar com a família, no shopping... Que bom que 
eles me reconhecem e fotografam, é um motivo de orgu-
lho. Adoro tirar foto com as pessoas que me reconhecem. 
Quando um paparazzo me fotografa ou fotografa minha 
família, eu fico todo orgulhoso e feliz. E além disso, eu 
enxergo ali profissionais, pessoas que estão ganhando a 
vida de maneira digna. Não vejo nada de mais e fico muito 
triste quando vejo pessoas que tem fama, que atingiram o 
reconhecimento e se incomodam de serem fotografadas 
em locais públicos. Caramba, é um local público! Dou o 
maior carinho, acho que são profissionais, pais de família, 
e são sempre muito educados e simpáticos comigo.

 N Você já apresentou o ‘Hoje em Dia’. Tem vontade de 
assumir um programa nacional na Record?

 L A questão do nacional é uma decisão sempre da empre-
sa, do gestor, de quem enxerga a empresa como um todo. 
Então, se a empresa enxergar em mim um apresentador 
nacional, de rede, eu estou dentro! Sou apaixonado pelo 
Rio de Janeiro, amo fazer o ‘Balanço Geral’, são horas que 
eu passo ali me 

divertindo, concentrado, às vezes, triste com as coisas que 
acontecem. Eu tenho muito prazer em fazer o ‘Balanço Ge-
ral’. É a minha vida. E eu estou à disposição da Record, dos 
nossos diretores e gestores. Se precisarem de mim na rede, se 
disserem ‘Tino, você precisa fazer um programa de rede’, eu 
não penso duas vezes: vou na hora. Eu sou um cara que ado-
ro desafios, adoro ser desafiado. Gosto muito de São Paulo, a 
gente está sempre em São Paulo, por uma questão pessoal e 
sem compromissos profissionais, então quando a gente pode 
a gente vai pra lá, nós gostamos de ficar lá. São Paulo é uma 
cidade que eu curto muito, eu e minha família, nós somos 
muito felizes lá também.

 N Que presente você gostaria que Papai Noel trouxesse 
para os brasileiros?

 L Eu queria que Papai Noel trouxesse consciência e respeito 
para os administradores deste país, de verdade. Eu queria 
que Papai Noel trouxesse políticos - e eu estou falando de 
todo mundo, não de A, B ou C, nem querendo dar a entender 
- que estejam realmente comprometidos com o povo, com o 
país. Como eu quero ver este país melhor! Como eu quero ter 
orgulho de ser brasileiro, ver o crescimento desse nosso país, 
ver a diminuição da desigualdade. É muito triste quando eu 
falo na TV que alguém foi baleado numa favela, quando eu 
mostro a realidade da favela. Existe uma romantização das 
favelas, e é duro para quem vive lá. Só quem vive lá pode fa-
lar. Eu não estou credenciado para falar sobre favela, mas, 
na minha visão, pela experiência que eu adquiri no decorrer 
da minha vida e pelas vezes em que eu estive nas diferentes 
áreas carentes do Rio de Janeiro, eu fico tocado quando eu vejo 
pessoas vivendo sem condições. Acho que a gente precisa de 
mulheres e homens comprometidos para mudar a realidade 
dessas pessoas. Me arrisco a dizer que a gente precisa de um 
plano nacional de educação. A gente precisa de investimento 
maciço em educação para começar virar o jogo.

 N Você sempre cuidou do corpo com lutas e exercícios. 
Como é a sua rotina?

 L Adoro treinar. Me faz bem, faz bem para minha cabeça. Não 
é uma questão de corpo, é uma questão de cabeça. Musculação 
três vezes por semana, aeróbico duas vezes por semana, e jiu-
jítsu de cinco a sete vezes por semana. Gosto muito. O Miguel 
faz judô e natação duas vezes por semana. Até agora ele gosta, 
nunca vou forçar nada, vou deixa-lo sempre à vontade, mas 
ele gosta muito.

 N Tino é melhor apresentador, pai, filho ou marido?

 L Eu me esforço muito para ser o melhor pai, filho e marido e, 
claro, apresentador também. É difícil, porque eu tenho que 
escolher um... Apresentador eu já corto, porque eu nunca vou 
dizer que eu sou o melhor, eu sou um apresentador em cons-
trução. Se eu tiver que escolher um, acho que eu sou um pai 
muito presente, muito apaixonado.

 N Você recebe cantadas de homens? Como lida?

 L Não é muito comum, mas acontece, já aconteceu. Eu lido 
numa boa. Não respondo, porque acho que não precisa, sou 
casado... Ainda se eu fosse solteiro, mas sou casado. Não levo 
a mal, acho que faz parte. Respeito muito a orientação de todo 
mundo. Da mesma forma que não respondo cantada de 

‘Quero ser a ligação 

do povo com o 

poder público’ 
 > Tino Junior era um dos radialistas mais populares do Rio quando recebeu a 

proposta para apresentar o ‘Balanço Geral, na Record Rio’. Profissional multifa-

cetado, Celestino de Azevedo Vivas Junior foi  lá e provou o seu valor. “Quero ser 

a ligação do povo com o poder público. Quanto mais pessoas, quanto mais causas 

eu puder abraçar e puder ajudar, melhor”. Aos 45 anos e em plena forma física, 

ele é querido pelas telespectadoras do programa, mas jura que não é mais tão 

assediado pelo público feminino quanto no passado. Para 2021, o apresentador 

espera que seja um ano de reequilíbrio. 
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homem, não respondo de mulher, que fique bem claro. Acho 
divertido, fico lisonjeado, fico feliz... Que legal, né?

 n E o assédio feminino? Ainda é grande, mesmo sa-
bendo que você é casado?

 L Diminuiu muito, muito... É quase zero, é nulo. Eu atribuo 
isso ao fato de eu ter mudado o perfil, de trabalhar com 
informação, com notícia, de abraçar casos ali, na televisão, 
casos e causas. Eu acho que sou visto hoje como um pai, um 
marido e um amigo.

 n Em diversas reportagens de rua, as pessoas gritam 
seu nome. Como você enxerga essa manifestação de 
carinho? 

 L Felicidade total! Eu tenho uma pretensão profissional que 
é, enquanto estiver no ‘Balanço Geral’, é ser a ligação entre 
o povo e poder público. Não quero colocar o povo contra 
o poder público e também não quero ficar massacrando 
os gestores. Quero ser a ligação do povo com o poder pú-
blico. Quanto mais pessoas, quanto mais causas eu puder 
abraçar e puder ajudar, melhor. E quando essas pessoas 
gritam meu nome numa reportagem eu fico feliz da vida, 
fico emocionado.

 n Alguma vez já puxaram seu tapete na TV?

 L Não, graças a Deus. A gente tem uma base sólida, tem uma 
direção firme, e não tem espaço para isso.

 n Como você se vê daqui a dez anos?

 L Eu me vejo trabalhando, na minha melhor forma profis-
sional, na minha melhor forma física. Me vejo maior... Tenho 
sonhos e vou conquistá-los.

 n Quem é Tino Júnior?

 L Tino Júnior é o Celestino Júnior. Fui batizado no meu 
primeiro emprego em rádio, aqui no Rio de Janeiro. Eu ti-
nha um diretor, chamado Marcelo Silva, que falou ‘pô, esse 
nome no rádio, acho que não vai ficar muito bom... Vamos 
mudar esse nome?’, e eu dei a sugestão do Tino, ele gostou. 
E o Tino Júnior me define, eu abracei o apelido. Eu sou um 
cara extremamente determinado. Nunca tive conhecimen-
to para entrar no rádio, mas eu fui colocando pedrinha por 
pedrinha, batalhando, e hoje me vejo em um dos principais 
grupos de comunicação do país, trabalhando numa televi-
são, realizado profissionalmente, graças ao meu esforço, 
graças à minha dedicação e graças aos meus sonhos. Sonhar 
é fundamental. O Celestino, ou o Tino, é um cara que sonha 
e acredita de verdade nos sonhos. Inclusive, a minha frase 
predileta é ‘a felicidade é o troféu dos corajosos’ e que ‘nós 
somos do tamanho dos nossos sonhos’. Então a gente tem 
que ter coragem para correr atrás do que a gente quer, por 
mais que digam que nós somos malucos ou que não sere-
mos capazes, a gente tem que acreditar. Triunfar na vida é 
acreditar no impossível. Uns chamam de fé, outros chamam 
do que quiser, mas eu acredito no que pode parecer impos-
sível para muita gente. Os meus sonhos são pautados no 

impossível. Se sonhar o óbvio, eu seria mais um. Então, o 
Tino é um cara que sonha, graças a Deus, corre atrás, tem 
disposição e tem garra. 

 n E o que mais?

 L Sou um indivíduo desconfiado, quieto, tímido, 
família... As pessoas dizem que tenho um coração 
grande, não sei... Até porque, quando a gente quer 
fazer bem a alguém, a gente não deve falar, então eu 
tenho muito cuidado com isso. A gente não deve ficar di-
vulgando as coisas boas que a gente faz. Devemos divulgar 
o bem, mas não se autopromover com o bem que fazemos 
aos outros. Quando você fica dizendo o que fez, o que doou, 
o que deu, isso acaba até diminuindo quem precisa. É fun-
damental fazer e não contar a ninguém.

 n O que você espera de 2021?

 L Espero que 2021 seja um ano mais tranquilo que este. 
Pelo que eu estou vendo, o primeiro trimestre vai ser 
bem agitado. E eu digo tranquilo pela questão da 
Covid-19. Um ano de muitas perdas familiares, 
pessoas que estão indo. Essa semana a gente 
teve a perda do Ubirany, do grupo Fundo de 
Quintal, do Eduardo Galvão também... En-
fim, amigos, parentes de amigos. Um ano 
de muitas perdas, financeiras também. 
Espero que 2021 seja um ano 
de reequilíbrio, que 
as coisas co-
mecem real-
mente a andar. 
E eu acredito que 
sim, que o mundo vai 
começar a andar em 2021. 
Tenho muita fé nisso. Eu acho 
que não é o momento de projetar, 
de sonhar sim, mas sonhos são ínti-
mos. Sonho a gente não divide, a gente 
sonha e realiza. Projeto a gente pode 
dividir. Eu acho que o ano que vem é 
um ano de crescimento, então meu pro-
jeto é crescer, consolidar ainda mais o 
‘Balanço Geral’, envolver ainda mais as 
pessoas naquele debate diário que eu 
faço, nas reflexões que eu ten-
to puxar todos os 
dias, para que a 
sociedade reflita 
sobre os nossos 
problemas, para 
que a gente tenha 
atitude e coragem 
de cobrar. Quero 
ser um homem me-
lhor do que eu fui em 
2020.
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O canal National Geographic criou uma programa-

ção especial para acalmar os animais na noite de 

Réveillon. A partir das 23h serão exibidas imagens 

de paisagens e trilha sonora de música clássica. 

A iniciativa surgiu em 2017, para conscientizar a 

audiência sobre os prejuízos à saúde dos animais 

provocados pela queima de fogos de artifícios. Mui-

tos pets costumam se desesperar durante os shows 

pirotécnicos. Além do National Geographic, a pro-

gramação estará disponível em canais do mesmo 

grupo, como Geo Kids e National Geographic Wild.

Na sexta-feira, o “Bom Dia SP” exibiu uma reportagem sobre um passarinho que 

foi resgatado por Ananda Apple, repórter da Globo. Levado depois para o CeMa-

Cas — Centro de Manejo e Conservação de Animais Silvestres —, o passarinho, que 

tinha sido apelidado de “baby” pela jornalista, foi rebatizado: agora o nome dele 

era Anandinho, em homenagem à repórter que o resgatou.

MÚSICA PARA  
ACALMAR OS PETS

UM APELIDO INUSITADO

Skyblue é uma filhote, mas já 

conquista fãs nas redes sociais 

com sua fofura. A cachorrinha é 

uma buldogue francês e nasceu 

sem um dos olhos. Os donos 

brincam que a pet já nasceu 

dando uma piscadinha. Para a 

família dela, isso não é proble-

ma e eles arranjaram um aces-

sório que deixa a cadela estilosa. 

A cachorrinha costuma aparecer 

com um tapa olho combinando 

com as roupas que usa. 

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Tutores usam ‘babá eletrônica’

O Linux é um cãozinho para lá de especial. Da raça Wel-

sh Corgi Pembroke, ele é filho dos influenciadores 

Diana Zambrozuski e Gabriel Pato. Sua conta no Insta-

gram conta com quase 25 mil seguidores. Quando pre-

cisam sair de casa, os pais do pet usam uma espécie de 

“babá eletrônica”, com a qual conseguem acompanhar o 

que o cão faz em casa.

PEXELS

OS CÃES 
TAMBÉM 
TÊM MEDO
Os cães também 

sentem medo de 

algumas coisas. 

Um cachorro que 

viralizou no Twit-

ter não pode nem 

ver uma injeção 

que já se “escon-

de” nos braços do 

dono. O cachorro 

está tranquilo na 

mesa do veteri-

nário. Mas é só 

ver a seringa que 

o animal coloca 

a cabeça entre os 

braços do dono.

FIQUE 
LIGADO!

O
s pets fazem parte da família e precisam de muita 
atenção e carinho dos seus tutores. Para o maior 
conforto deles, é necessário alguns acessórios 

para se ter na mão, para que o seu animal de estimação 
se sinta à vontade e tenha um cantinho voltado espe-
cialmente para ele. Entre os acessórios, é essencial inves-
tir em uma casinha ou cama, em comedouros, roupas, 
brinquedos e em coleiras para os momentos de lazer. 

As camas e cabanas são aconchegantes e cheias de 
qualidade, além de possuírem cores e modelos para 
todos os estilos. São uma ótima opção para seu bichinho 
descansar ou relaxar com seus brinquedos. 

Investir em um  recipiente para distribuir o alimento 
deles também é essencial. O ideal é optar por um para a 
água e outro para a ração, mas há modelos que conse-
guem suprir ambas as necessidades! 

Vestidos, blusas, agasalhos, fantasias, sapatinhos 
e laços não podem faltar! Há modelos com diversas 
cores e tamanhos para você escolher. Os animais de es-
timação encantam qualquer dono quando estão com 
roupinhas. Deixe seu pet muito estiloso.

BRINQUEDOS 
Os bichinhos de estimação quando brincam são mais 
felizes e saudáveis. Por isso, é essencial disponibili-
zar brinquedos para eles se divertirem. Há versões de 
látex, vinil e de pelúcia, além de modelos divertidos 
como bolinhas e mordedores. 

Já a coleira é uma peça que não pode faltar no dia a 
dia do seu pet. As horas de passeio são essenciais para a 
saúde dos bichinhos. Por isso, uma coleira de qualidade 
faz toda diferença no conforto e na segurança dos ani-
mais quando eles saem para passear com seus donos. 

Confira dicas de acessórios 

Dani Calabresa compartilhou em seus stories do Instagram, 

na terça-feira, as comemorações do aniversário de seu ca-

chorro. A humorista confessou que não sabe ao certo a data de 

nascimento de PINGO já que ele foi adotado. Mas ela e o marido 

decidiram que dia 15 de dezembro será o dia que o pet completa mais 

um ano. Com um panetone feito de carne, próprio para cachorro, Dani 

fez uma festinha improvisada para Pingo. 

para o seu pet

REPRODUÇÃO
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É o bicho
n blog: www.odia.com.br/blog/eobicho n Com conteúdo: Portal iG

Quer dar um 
presentinho 

para o seu 
melhor amigo? 

Veja as 
sugestões de 

acessórios e 
escolha o 
presente 

perfeito para 
 o seu pet

DANI CALABRESA 
FESTEJA ANIVERSÁRIO 

DE PINGO

TAPA OLHO COMBINA COM LOOKS
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